
sarau ginástico 
do Restelo 
as com arcos. 
classe de senhorinhas, 
m, do BeJenenses, e 

a direcção da 1nesana ex­
inária p rofessora, em 

icios de iniciação ean 
· lLvre$, esteve ianpecá· 

Iro assa ltos <l<' jogo d o 
pelo grupo do Ginásio 

Português, eun que, 
deles participou o mes-

Yanuel Tabuado, f izeram 
r o publico. 
resen•tou -se, a seguLr, 

classe da p r ofessona 
AnlémJ.a Mariano. A de 

ras do BeJenens•N!, nUJ!Jl 
ema eom bolas, q ue de­
á sua perfeição, for m e­
ora da ovação com q ue 

publico a premiou. 
!biu-se ainda a •emi>re 
sa e jã m u ito adjectiva­

classe de homens do A!te. 
Comercial de L isbôa, di· 
a pelo professor ~ioura 

',que com o seu esquema 
exercici-0s d., 0-0n>Junto e 
dois a dois, não deixou 
mliOI! alheias o seu ve.r-
'ro m(i!'ito. 

Depo!fl, a classe mista de 
no tape~. do Lisboa 

lo Clube, ddrlglda por 
i:na caa-doso e Herm.ene­
cand el...,, f<>i v>bra.nte­

te ap laudida, princi1>al­
aquando das lnterven. 

do José F'iliipe de .AJbreu 
parecia um autêniticÓ 
ico• do -tapete. 

!ln boon r itmo, ex·Lbiram-
1 ainda, a Cllas.se de raipa .. 
dos 7 303 9 anos, do Be­
nses, d Lrlgldos pel·o pro­

Sall!tal!Ut Cardoso, em 
en:iclos d.e ginástLca fr>r­
tlva, a de senJtorlln:has 

do clube eun f es!./{ 
orientada pela 1Prof,essor a 
Arutón ia Mairia1t10 em 

rciei-Os com bolas •a de 
tics d€spot'tiva ~ Sipor. 

, em mov.tmentoa H~s. 
lirlgl d a pelo profe&SOr 
~.ujo Leite, se a,i>resentou 

em exerclcios de 
elas, d e meni nas d-0 c. 

C. O. e do B~leltle<llses e 
senhoras, ·também, d o Be· 

),1ense., r espect!i.vame te, em 
ereíolos d e iniciação á gi­

Wlica moderna , r ítan ica e 
djuemas livres, tod'as d'iri­
irlas pela professora D. An­
Wia Mariano. 
foi, ainda. uma classe da 

:s de Bolsa 

_E NTEJO 

Vm curioso exercício com bolas efeclua.dct peb. claSBe de senhoras do Belenenses 

professora D. Allltónia Ma· 
riano, que parecendo deBdo­
brair-se, a aipresen tou, iJm«>e­
cá'Vel, em danças reg ionais 
- um grupo de verdade ..-. 
t!st!c.o, que feche>u de manei.. 
"ª COltld lgna o f estd.vad que 

tanto lltltere&e suscitou. 
A culminar, um -tá­

cuJ-0 integu-a.do lll<!sle magni­
fico fest!Jval de juventude e 
bôa qualidade BinástLca, de 
carooteI'isic al!I 'Uradiei-0nais 
n esta quadra d0s «Sant-Os 

ATLETISMO Eàf MADRID 

Sporting vence Vallehermoso 
e Raposo Borges bateu 
o «record» nacional da vara 

MADRID, 15 - ( A . N . l .) - O Sporting Clu be de 
Portugal venceu o Clube Vallehermoso de Modrkl, 
por 52 pontos a 42, num €ncontro de atletismo r ea­
Lizado n as pistas de «tartan"• i:naugur adas hd uma 
sem ana • ._ 

No decurso da.s provas,, o português Rapo.so Bor­
ges bateu o «record-. de Por tugal de sal to com v ar a, 
alcooçando 4,21 m etros. 

R esultados técnicos: 
110 metros barr·eiras - ~!berto Matos ( Sporting) 

14,9 s. 
200 metros - Ma.soo M ario le (Val.), 22,3 s. 
Disco - Carlos Sustelo (Spor ting), 43,48 metros. 
3000 m etrps obstãou lo3 - Car los L opes ( Spor t ing), 

9 m 21,8 s. 
800 me tros - Juan Borraz ( Catngur o) , 1 m . 50,2 s. 
Da rdo - Ruiz N avarro ( Vai.), 56,96 m etr os. 
E stafeta ( 4X100 metros) - Va!lehermoso, 43,6 s. 
Salto em COllll!>rim .,nto - Pericies Pinto (Sp• ,..ting), 

7,20 metros. , 

P·opulares• - fogo de artM!­
clo, Q.ue aJu<lado pEla luz de 
um project-Or il'Ulll.ilnou a exi· 
b ição do ul•bimo gl!'UJ>O que 
constava do pr ograma. 

J. DA'MEJSQUITA 

Sa lto com vara - Raposo B <Yrges (Spor t ing ), 
4,21 metros. 

Cta.ssif icação f inal por equi pas : 
1.0 Sportitng, 52 ~'ltt-Os,· 2.0 VaUehef·mw o, 42. 

Urna. proeza: em sete dias 
wi1 contributo de 2.0 cm 

no sa.1 to com vara. 

CLUBE 100 Ã HORA 
.AiP<>s o r espectivo a,ct.o 

de posse as COI1POS geren­
tes do CJ<ube 100 à Hora, 
tiveram a. a.ma,bll!dade de 
dirigir ao director do •Diá­
r io de Lisboa• um tele gra­
ma d o segui n te teor: 

«Col1POs gere n tes d o Olu­
be 100 à Hora aca.ba.ndo 
tomar 1P005e desejam ser 
seu prim eiro aot-0 c um:prl­
m entiaa:- V. Ev.• cord~a,Jmen. 
te e assegUTa,r !intra n sigen­
te d esejo con t inuidade d as 
melhores :rela,ções Boavld a 

• P ortugal presidente d a di­
r ecção.> 

PRATAS ANTIG AS 
NÃO VENDA 

- SEM NOS CONSULTAR 
OlJRIVESAIUA PORTUGAL 

ROSSIO, 1212 
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FUTEBOL: MAIS DO QUE CHUTAR ... 

RIGOR NOS EQUIPAMENTOS 
NAS BRAÇADEIRAS 
-E NAS CERIMONIAS 
- EXIGE A FEDERAÇÃO PORTUGUESA 

Em evid ente r elação com a &iroca de equipamentos 
verificada. no Spo1'ting.Aeadémica, do úKitno domingo, 
em Alvalade e, ainda, com o uso de braçadeiras por 
rodos os jogadores escola res, r ecebemos da Federação 
Porituguesa de Futebol, o seguinte comunicado: 

«Solicita~se ás Associações que recordem aos clubes 
seus füiados que, nos jogos a r ealizar em provas ofi­
ciais da F . P. F., se devem apresen tar em campo 
envergando os seus jogadores o equipameinto usual 
do r espectilvo Club e, fazeooo excepção apenas os casos 
previstos no Artigo 105.06 do Regulamento de Provas 
Oficiais, onàt se determina que, quando os dois clubes 
utilizarem equipamen-te semelhante ou de diflcU des­
t rinça, mudará de equipament-0 o proprietário do 
campo. 

Porém, se o j ogo f or .r eali zado em. campo n eu tro, 
mudard o clube m ais novo, con.ta.ndo para o efeito a 
data. dt, inscrição, pela primeira vez, em provas ofi­
ciai s. 

Aprovei ta-se a oportun idlllk para recordar i gual· 
mente que, nas m esmas provas, os «Capitães» das 
equipas dev erão u sa.r uma br açadeir a de cores di f e· 
rente• dos resp•ct ivos equipamentOoS, de forma a que 
f4ctimente possam ser ldentif icoxros pela equipa de 
arbUragem, faoto este que veda a<>s re&t<>ntes j ogado­
r es apresontar em-se com brO{'adeir as de qualquer tipo 
C>U tamanho - C. O. N.0 23 de 28 de Setembro de ' 
1964. 

Finalmente, também se eh.ama a aten,eão das Asso­
ciações e clubes seus fi l iados que, em f ace da r eguia­
mtntaçdo em vigor, nenhwma cerim ónia se poder d 
realizar , tooto antes do co.meç-0 dos j oiJos, com,o n o 
i?itervalo dos 1nesmos, sem prévia autorização da Fe­
deraçllo - C. O. N.0 142 de 5 de A bril de 1967». 

Os seus nlirvos 

Ã sua atitude para com a vida estã ligada ao estado dos seu. 
nervos. So está sujeito a constantes períodos de abat imento, 
preocupações e tristeza, culpe disso os seus «nervos». 

O SANATOGEN AJUDA-O 

Eie fornece grandes quantidades de pr,oteína con· 
centrada e fósforo orgânico às célula$ ncrvosa.s. A 
eficiência do seu sistema nervoso reside nas células nervosas. 
Elas controJain · o crescimento dos novos tecidos nervosos.. 
Se estas células não recebem protelna e .fósforo 
sUficientes, morrem. de foine. Então, todo o $CU sistema 
nervoso Sofre as consequências. Q Sanatogen alimenta 
as dlulas. Ajuda-as a trabalhar convenicntémente, 
reforçando a rede de fibras nervosas • 

Recomendado pelos médicos 

O i;anatogen 6 bem conhecido 
da classe médica e larga• 
mente .receitado pelos médicos 
alemães, ingleses e de outros 
países; Sõ o Sanatogcn contém 
tudo o que o Sanatogen lhe 
oferece. Testes clfnicos sob con• 
trole médico demonstram que o 
Sanatogen dá mais saúde. 
Que grande diferença tio 
rendimento, capaCidade e 
bem-estar de cada um! 
Experimente Sanatogcn no 
1eu caso. 

Para fodH ai formas de «nerVOI» 

Os nervos manifestam-se de 
\'árias formas : abatimcOto, depres· 
são, cansaço permanente, insónia. 
irritabilidade, preocupações 
cicessivas, falta de energia, indi .. 
sestão até, <GUrmenage» -
e8gotamento fiSico e mental- falia 
de alegria e entusiasmo para 
encarar a vida. 
Sanatogcn, fortalece os 
seus «ncrvos>>.; Ajuda·o a 
reconqµistar • antiga forma 
e olhar a vida com mais 
optimismo, 

Sanatogen 
THI! l'llOTEIN NEilVI TONIC 

1 .... P1H.t.< Ditl44ict1, lol1. - Apartdo 1l82 - L11boo 1 
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Nota do Ministério da Educação !-

sobre os acontecimentos de Coimbra 
Recebemos da Secrelatia tu<lantes e os P'l"-Of<?.':isor-es oar a pr.epa•raÇ'âO dos m1a1ne· 

de E stado da Informação e l que !l)retend iam ter e neali· 1 jo.s sedicio&o.s Quie v isavam 
~l.'urismo a seguint>e nota, di- 1 z.a•r a..s .au las tr€@1.ulam11-ente. t.Otrnau: imlJ)O.S.Sível a realiza .. 
~anaida_ do ~1inistério da. ! . As c~uuuinst~ncia.s <la•s 1reif.e. ção ctios .e~am-<'.s· e d-cs \g1ia'(f•a­
l!J.du,caçao Nacional: ·ridas m1f·Pa'Cçoes. e bem 6,5. Jnente imipedM· qu.e a el-es 

«l - F'oi já ierwiado ao .M 1- sim .a idientificação do.s res- pudeooem c0011iparecer os alm­
n:..St.ério da Educação Nacio.. a>ecUv<>s ag-erntes cc1nsta·m 1 nos que. ald1e1os ao m'()vinn-en . 
nal o proce.s.so de Unquérito ilgma1mente do inquérito con- to doe agita<;>ão. p.1ie-tf'!nd ia1m 
aos inckle<H.es que Uveir-am cl~~-0. ~ qu~J p()J" d-espacho ~ egiuir regularml(" nt.e o.s 9 C' UtS 

)l1.giair d'wrante a unaUig'Ulraçã-0 mJ!ll!St.enal Já foi miandrt<lo , cwr900. . 

ter m-era.in ente pr1eventivo, I 
pelo quie em na.da podia afec­
tair 06 se-us diu:eit<>s de e.st~ 
daintei.S na hi,pótese <1e vLr a 
conciu·i1r·~ pela inexii.stOOcioa 1 
de ouLpa .. .\..s miesma\S autori­
dades. em presença d os p !"e· I 
para·tivos de alteração da or- 1 
dem que se a.nunciav·aun, ser 
licitaram li.O gove:ima.d·Oir ci-j 

Um aspecto da festa de coo[raterniuição da Uti lmóHI , 

festa anual da Utilmóv.ei 

<Lo edifício da secção d-e J\I a- co_nverte1r em pi1·ocffi.so di-sci-1 Pa·ra ta.1 efe:to. fo1:a·m pos~ 
t,iemláUcas da .F'aiculdad..e de p l:n a•r, que 1'.•f'l'á 06 ter?'lTI-Os t~ a coprier· ~a lS?s 1rnform.a­
Ci.ências da U.n~vrer.sidade de liega· , e TIO qu.a.I estào a1rgui- çoes, cu1J~ obJect1\·o era f~­
Ooi·1nltlra, ~nquérito qu-e, fXltI' dos oo estudantes q•u.e, s.e- z·e.r aore<h1t~·r aoo ahrnos e as 
dcsipaeho minist,.e1rial <f.e 13 gundo a aV'E'iri.gu.a.<:ão já f.ei- isu·a·~ 

1

faim1 11.a.s que _11enh1un:n 
de i\Jajo. foi torn ado exten- ta. se destacairam noo acon- pre-Ju1zo llhei:: . J>Od·f'lna advir 
eivo ás imfracções d isciplina- OOCinrl'ento.s oool""ridos no pe- da falta aos exarn<'s na pre-
0\€'6 ocnl'r:d.as até 6 de i\la io. ríodo con11}l<1'Pf'11dido enhr-e <> seinte éJ>?<'ª· ~\isto qu.P. f'lm 
<.l.a..t.a d'O enceru-amento d as dla. 17 d1: Abril e 0 dia 6<J.e1 faoe da :1tum:ao a1no rmia ! que 
a•u las na Un iviersid'3d-e. :\Jaio u1.t1rrno. i c~1ra-ct.ei1~1z~~a o ult.lm.o P_e-

vil doe Coimbra que foos em 
toma.das as mie<:Hck.1.s exbraor­
d :1náir:a..s 1..,eputa<l<a·S n ecessá- 1 
irias mwa aC'aFUt.el"atr a l1ibe1f"­
<lade dos ex zi. mies. de ta l mo- 1 A 
do que quen ptttendiesse 
a.J.)r.Psientiãr-.se a eles não ipu- 1 

~:;.~ s;'~ ~:~:::~i::,.ªºmfª~ teve a presença de destacadas 
.1'.s oonclusões do it·.e•ferido 2 - N•a in tie nç;ão d -e pÕtl· r1~0 -~-eictt\O.? Gov.erino nao 

j11qrnéri.w eetalbel·ooe·m que os cobiro '3 tai ~ acontoecirmemto.s de1xa1 ia dte familtait aos fia.!~ 
if.act~ aive.ri,guados inleg1ram e den.)Qiis die ouivido o Sena.(!.; lo&OS no\·a éPC:-::ª de exa•nH'S. 
.a<.~t..os ou omissões COdll:JI'árias da Unive.rs:dad,e, q·u.e n e&.;e o rp retext-0 invocado pa.ra 
·a<Q.S <leve1ies d'°8 alunos, d e- rnesrno se11 tido se p 1·on.un- ·a camipallha .11an.çal(]a cOtn tra 
s i.gn·adiam-enve a práti'Ca die c:ou, d ecidi!U o GOIV·eimo qwe 06 e-xami~s f~1 O de wma ~u­
a<:tos d.e rnamH ta hostilid a- o tiel111() da! a. ulas fosee an- tl)06'ta s0hda111e-da.de c0tm o .. to 
de contra o Podeu· E.xecuti- t~~pado, Coe.!--'andoo todas -as estuidmnties q~ se e.ncontJra­
vo, ofoosi.vas d.a boa ordem acttvidades ~o!-a..r-es lla já vam p.rever:it.i..\T'arn-entP_ su.ir 
e di.scia>lina académica, ten- iref.er!d.a d.a ta doe 6 doe Ma io. p·ens~s . e C'LJ.)a sus~e-nsao. de· 
oo..se aS&inalado actos de des- E.spe.rava-.se poa· oolia f o11ma t".""1"'200.a ao . :>brigo d~ le­
d'e.':J.Peito ou injlurim:; a ip.ro- .fa.z.eir c'&..."9&r um estado de g:i.s"laçao em v iig'Oir (§ 3· _do 
tf.ei.oo-Oo·.es, 11wovocação ou inci- •agitação q1ue <1 iJf'ioult~w:a gira- artúgo 45." e ~ 2.". dlO airtigo 
twmeml<> a ÚUl111'U•ltos, e d e•- vememte a p1·€Jf>aração pawa 61.' do Deo1":to-Le1 32 659, de 
t'<>Spei~ ao Ol"'fe do Estado os exames das e>Studan~s 9 d.e F<»Vie,,.,1.ro do 1~9'13 . eulb­
e a miemlb.r<>s diO Pode:r Ex.e. q11.lie ~ el-ee se .pret.end'.a•m s!.di~1ri'? da c,!eg!6~a('a-O. s obre 
outivo. Do mesmo modo fi.. aJ)I' tia•r e a<Q m·eeuno tem.. d:sc!(J)llll1~ -e-~rolai ) se d~ti­
cou aiverig-uada a e.xistênciia fPO oriair c~ndi.çôeoS <ie '3lP8'Zi - n ~l\·a . unicMi:~nte. corno aliás 
<lie boi.cotag"€!Jn ou irntpedi.- .gUoáirnento q ue penmit:· sem foi -escla·l'~ 1dio .<> rp o .r t u1na-
1moen to <tas a'l.llas em todas as a().S estudantes um.a \l'lelf'J.exão antenle, a 1mpoetci11r quie :e:s9es 
Faculdades, a t~an formação S€'?'€1l18 e diesa1p-aixonatt1a so- e.studan les tpud e~~e..1i: (hf;c:il· 
'(].estas em debaties, a organi- ibre a vardad1e!ira na.t'lllrerza trur a ilns·~;ç~-0 00 11nq~:1.to 
,,rução de comicios e aEsem- da sibt.>ação <l·e indillCtplin a a áe Guas a.ctw1<lades. <>u .v 1e:s­
bJe-j a.9 1pe1mlanentes e a ccxns- qiue tónlU\tnl eido am·aiSta<los. ~m e_ agu-ava.r a sua~ iJ?irQp.r:a 
tiiJl!lçã<> d.e @l'lJll>Os <>U pique- Veri ficou_,,,. , po.rém, q'lle o SlW'1Ça? com a pratica die 

seu inicio no dia 2 de Junho 

e têm-se re3lizado segundo os f1' 1tur-as da 1'ndu' str1'a europe1'a 
horários [)(:evistoo e Ge,m 6 
qualquer incidente dentl'O 
d\Js edifício.! universitários. 
Até este 1momento conclui­
ram·se 14.95 exames, corres­
pondendo 824 aos cursos de 
Letras, 173 a· Direito, !>2 a 
Medieina ( inclu indo a cadeira 
de Qunmica Médica ), 377 a 
Ciênci33 e 29 a F a1imác i•a . 

A Ut ilmóveI teve on­
tem ., no resta·urante da 
F . I , L .. a sua festa anual, 
que este a no. além dos 
seus directores, colabora­
de>res e pessoa l da rede e 
da.s 10 filia is espalhadas 
pelo P ais. t.eve a presen­
ça d e destacadas figuras 
da i n d u stria ita.Jiana, 
fra.noesa e e s p a nhola, 
assim como d.a ba nca por­
tuguesa, 

tes <i-e alumos, dest.Lnados -a período daiS férias die 1ponto navas ·111.f~a.cçôe.~. . 
-exeireeir ooacç.ão sobre os es- foi utiliizoa<l.o para .i.nte,nsifi- OonN€tl:·ti~.o ~ ~nqu.6rito iQm 

Estes nwmerOs são, porérn, 
muito in fer iot·es ao dos alu­
nos que já deveriam ter pres. 
tad·J as s uas p rc>vaiS. Com 
efeito, com o in ício da prl-
0meira época de e xames coin­
cidiu a eclooão de um m01V i· 
mente sedicio.:;o, a lravés do 
qual .se pl'letiendie oria.r unn 
am1bien te doe tier:row 60lhre os 
a-J uno.~ e as suas famíllas, diB. 
suadind0-os de se aipresentar 
a exame. Das am-eaça3 de re­
'pt·esál ias p assou-se as vi'Vlên~ 
cias contra as pessoas e a 
ou tras práticas de natureza 
criminosa, já t razida., ao CO· 
nhecimenlo do publieo atra. 
vés de comu nioação da Poli­
cia Judiciárla, en tidade que, 
nos termos da lei , é a coJn­
petente para a prevenção e 
repressão d\'.>s crimes de di­

A r e u n 1 ã o deconeu 
num clima de franca con­
fraternização, e aos brin­
·de.s usou da palavra em 
primeiro lugar o sr. An­
tónio Marques Fernandes, 
sócio - geren te da firma, 
que. após ou tras conside­
rações, agradeceu a va­
liosa colaboração de to­
dos e revelou alguns nu­
meros bem expressivos do 
,prog;resso e crescimento 
da Utilmóvel: de 210 000 
escudos inicia is como -ca-­
p l tal d e maneio a 
li 284 143 contos de ca,pJ­
tal e reservas; d e 45 me­
tros quadrados de área 
comercial a 10 filiais com 
as r espeotiv aa oficinas e 
tnstalacões de assistência 
dos qua'.s a ultima lnau­
gu~ada abrange 600 me­
toroi; quadl'itdos de área; 
de 1800 contos de vendas 
em 1963. a perto de 30 000 
contos em 1968. E dando 
uma ainda mais clara in­
dicação do enorme pro­
gresso da !!rma .an un­
ciou: Em Maio do corren­
.te a no as nossas vendas 
realizadas a tlng!Mn Já, 
como ·resul tado de apenas 
um primeiro trimestre, 

FESTAS E ROMARIAS 
Os Festejo5 de Séio João nos d ias 20 a 21 : Cortejo do 

. . 1 Trajo; dain.ça~ e can La-res das 
no Figueira da Fo:r Beiras. •apo•eose• de graci<>­

s idade e de co r; Noite de 
FIGU1"lRA DA_ FOZ:. 15. - Festa no Grande Casino Pe· 

Oa f-esleJOS .de Sao Joao, d e- ninsullar ; v istosos a.I'lr.aiais.. 
coN·em aqm, esle ano, ~e 20 que ilncluem concertos mu­
a 24 do corrente. Respecta-se sicals· fogo de artifício fO­
~ tradiç~o e mantém tod°:5 go aQuátlco no Mondeg6 ; o 
os atraotlvos q•ue. atraem m1- tiradicional rbanho santo•, 
lhares de forasle M'OS. na madruga.da de 24; ilum i-

0 .programa incJ ut além nações, solene procissão de 
do II EncoMro da Imprensa 1 São João; a grande feh-a , 
Regionali&ta (Be>Lra Litoral, com muitos a~rac tivos du· 
Beira Atta e Beira Baixa), rante as quatr o noites. 

SÃO JOÃO 
DA 

FIGUEIRA DA FOZ 
1969 

O programa das Festas da Cidade 

tem início 

NOS DIAS 20 e 21 DE JUNHO 

com 

UMA FESTA TIPICA 
no 

GRANDE CASINO PENINSULAR 

.ABER'I'O TODOS OS IDMS DAS 16 ÀS 3 HOR!AS 

Salão de Jogos - «Boite» - S·olõo Nobre 
Restou·rante - Salã'o cfe Café - bplonoda 

1pi.rooes.s-0 d 1sc1·p linair, com.pe­
te, segrun OO a l-ei , a-0 •·espec­
tilv<> iinstir·wtc>tr prQP-Or q1u.e Ste · 
jam &U~ernsos os arguidos. 
N<> caso p.rc.sen t;e o instn-u t01r 
oorruumioou já não c-on !derair 
n eoe.seáiria e. stt .'"'pensão de 
111ernhutm die!ies, !f}{)!l' estall' fin­
da a fase das averiguaç&es e 
pnr da m<mut .. nção da su,,_ 
!Pensão ipoder 11·esulta.ir o 1prte­
jll!fzo d•LfüciLm•e•nte repa1ráiv-el 
d'á pe.rda d.a ·P<rescn te éipoca 
de eXaonies. 

3 - .Ais alUtor!<J.a<les acadé­
m~cas. em in foirm•ações vin­
das a !Plliblioo, .p.roouu·aa·ann 
-e.sclai1~oor dievid.a.menLe -0 as--
6'1.IDt<>, 1PI"e1Veni11·.aim a IPOtPU lta­
ção do iiruUlll<laclo doo boatoe 
tP<>StOO ia ci1rcula1r 110 een tido 
de eventual ailllorização de 
norv.a. tspooã de exames, e !bem 
11.ssim da .falta de íu'1'!darr1'en· 
ro da eol·idau.'i,edlade q uie .se 
ipretem<lia htwoca.r. Na, verda­
de, Q Sl.LSpensão dos lt'ef.en'i· 
dlOll <>»to a!Ull OS tinha CM'IÍC-

reito co~1urn . 

As autorid ad ~s seguem 
atentamente a evolução dos 
acontecimentos, e, sem se 
deJviaren1 da .!et."ena linh :::i 
de apaz.i,guamenlo que até ao 
presente t-em ,presidido á sua 
actuação, garantirão cOJn to­
da a fitirneza necessária a li­
berdade de movimentos a l'J­
dos os alunas que desejam 
faz e.r os seus exames, e não 
deixarão de ·manter, como é 
seu Lmprelerivel dever, a su­
ipremacia da Iegali.d.ade sobre 
tôdas as tentati·vas de subver­
são intet·na, contra as quais 
o País ·tem de estar p reven i­
do e atento .. 

OS 15000 CONTOS 

DA SORTE GRANDE 

RETROAURICULAR 

LARINGE 
ELECTR6NICA 

forum distribuídos aos BALCõ~ da 

CASA DA SORTE 
Veja o anúncio da página central 

LOGO QUE NOTEM FALTA DE AUDIÇAO - devem consultar 
um médico da especialidade porque de principio podem ter cura 
Quanto a nós - acreditem que não lhes venderemos qualquer 

aparelho sem que tenhamO! a certez·a do bom êxito auditivo 
Não ouvir o que noS dizem é tão tristeJ mas com SONOTONE, 
ouvir o som de um lento e suave arpejo, ouvir o soar de um beijo, 
1: TAO B-OM! - assim o diz o nosso rerente-fundador, RAUL DOS 
SANTOS, que é o surdo n.• 1 e qu& dt5de 1934 usa SONOTONE ! 

CASA SONOTONE 
VISITEM-NOS em 
LISBOA -Poço do Bonatém, 33--'J.l· - Tels. 868352-865978-872428 
PORTO -Praça da Batadha, 92-1.• -Telefone 35602 

20 038 862 escudos, corres­
pondentes a 9 586 290 es­
cudos, no m esmo periodo 
do ano passade>. 

E terminou afirmando: 
• Como fácllmente com· 

preendem. é grande o meu 
orgulho e sat'sfação pelo 
trabalho que - r ealizámos 
- e digo realizamos, por­
que 99 % desta Qbra per­
tence aos meus colabora­
dores, quer os mais direc ­
tos quer por vezes a té se 
esquecem do almoço, do 
Jantar, do sono. dos do~ 
m in ge>s e dos dias feria­
dos. quer aqueles que , de 
qualquer modo- v i v e .n 
Utllmóvel e só esIX?ram o 
m omento oportuno para 
darem o seu maior con­
tributo.> 

Falou em seguida o sr. 
Oarlos Evaristo Valente, 
em nome da Faema I'1 -
·terna.c ional e de todas as 
firmas represe n tadas em 
Portugal IX?la Ut ilmóvcl, 
Q·Ue se congratulou com ri 
seu extraordinário êxito " 
felicitou o seu geren te q u" 
conseguiu já dotar a em­
presa d e uma estrutu ra de 
nível eurooeu. 

A lotaria de onle1 1 
N'úMEROS PRE:l11ADOS 

26038 
38245 
65651 

15.000.000',~ 
2.000.000~ 
250.000 ~:; 

APROXIMAÇÃO 
AO l.' PRÉMIO 

26037 11. 750:': 
26039 11. 750;: 

PRí>AflOS DE 4-0 000$00 
1298 6091 7501 7967 173~8 

N!263 214934 259)8 3017il ~1 4 ' 7 
'.!5313 3~2S7 38734 <11334 42241 
42~ 49060 51904 5QOl3 55L" 
558ll 63<\85 67750 7~ 185 73611 
~2'46 86357 89125 89175 9JJu5 
e 97.184. 

PJltMIOS DE CE:-iTE:-IAS 
1000$00 

26001 a 26100: 3S'.CO I a J8JM 
e 65601 a 65700, 
PRá'110S AOS ALGARIS~10S 

FI.NAIS 
Os númc,ros cujos três úl timo.;. 

aO:gar.ismos sejam 308 têm direito 
a 2.0(X)SOO de prémio em c.ad.t 
bilhete; os te rminados em OCK. 
006, 00, 244, 266, 487, 677, 91q 
e 959, a 1500$00; Aqueles cujo" 
dojs úkimos algarismos sejam 
09, 314 e 62, são premiados co:n 
1000$00. Todos os tfestantes nü­
meros cujo algarismo final sej:1 
8, têm di reito a 500$00 de pré­
mio, também em cada bilhete. 
corre51Pondente à e:terminaçfion 
do t.• prémio. 

TODAVIA, <ESJ1A INFORM~ ­
ÇÃO NÃO DISPJ3NSA A CO'l'­
SULTIA DA 'LISTu\ OFJ:CL~L 

:U:sboa, 15 de J unho de 1969. .. 
Os 15 01il «nlos d~ ~orte 

G.mncle f<Jr.Un vendidos :io~ bal­
cões da Casa da Sertt, ;1 C:1 ~:1 
que faz mulfünilionoi.-ios. 
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